


Bater em criança é covardia
“Se não pode bater em adultos, se isso é falta 
de respeito, por que é certo bater nas crianças?” 

Boa pergunta, não? Ela foi feita por uma 
menina de 15 anos.

É eticamente indefensável bater em 
crianças. 

Há pouco mais de cem anos, seres 
humanos eram tratados como 
mercadoria no Brasil. Eram presos e 
torturados por causa da cor de sua pele. 
Hoje a escravidão é inaceitável. 

No tempo dos nossos avós, aplicar 
a palmatória nas escolas ou fazer 
as crianças ajoelharem no milho eram 
castigos normais. O que aconteceria hoje 
se alguém recebesse uma dessas 
punições?

Um dia, a maior parte da sociedade 
também vai considerar uma covardia 
qualquer forma de agressão à criança. 
Mas quanto tempo falta para esse dia 
chegar? E para você, ele já chegou?

“Triste, magoada, abandonado, deprimida, com o coração partido, infeliz, sozinho, angustiada, desprezada, como cachorro de rua, rejeitado, nervosa, com raiva, com vontade de morrer, com vontade de fugir de casa, com medo, abalada, com vergonha de sair na rua, com angústia no coração, desorientado, sem amor, frustrada, revoltado, desrespeitada.”
Nenhuma criança diz se sentir “educada” 

ou “ensinada”.

Como as crianças 
se sentem ao apanhar 
ou sofrer humilhação?
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Cada vez mais 
países proíbem 
castigos físicos 
e humilhantes
Está em tramitação no Congresso Nacional 
o Projeto de Lei nº 7672, de 2010. 

Ele regula as relações entre adultos e crianças, 
garantindo o direito de todas as crianças de serem 
educadas sem receber castigos corporais ou 
degradantes. Proíbe essa prática no Brasil, seja 
nas famílias ou em outros ambientes como creches, 
escolas, abrigos ou instituições de execução de 
medidas socioeducativas.

Se a lei for aprovada, o Brasil se juntará à lista 
dos países que não aceitam, em sua legislação, esse 
tipo de agressão. Até hoje, 30 países aprovaram leis 
proibindo castigos físicos e humilhantes. Na América 
Latina, três já deram este passo: a Costa Rica, 
a Venezuela e o Uruguai.

Em todos os lugares onde foram aprovadas leis 
assim, a população tolera menos os castigos físicos 
depois da proibição oficial. O resultado? Maior 
proteção à integridade das crianças e melhora 
nos relacionamentos familiares. Muda a forma 
das pessoas pensarem e agirem.

Na Suécia, primeiro país a proibir os castigos físicos 
(1979), a proporção de pais que batiam nos seus 
filhos caiu de 90% para 10% em quatro décadas.

Ainda duvida?
Há quem diga: “Meus pais me batiam 
e isso não me causou mal nenhum. 
Pelo contrário: me ajudou a ser como 
sou hoje.”

Não dá para saber como seríamos hoje 
se tivéssemos sido criados de forma 
diferente. O fato é que seus pais agiam 
de acordo com os costumes do tempo 
deles. A sociedade evoluiu, e hoje 
sabe-se que nenhuma forma de violência 
ou agressão traz qualquer benefício à 
formação da criança. Mesmo as 
consideradas “leves”.

Saiba mais:
www.naobataeduque.org.br

Educar sem bater dá certo.
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Pense melhor...

Se a criança vive em meio a gritos, beliscões, 
xingamentos, tapas, palmadas e chineladas, é maior 
a chance de crescer com uma convicção muito triste: 
a de que o mundo é feito de ameaças, violência 
e opressão. 

Ainda mais triste é crescer acreditando 
que a violência faz parte do amor. 
Afinal, sofre violência daqueles 
que mais ama, e que deveriam 
amá-la.  Não existe 
“tapa de amor”.

Está comprovado 
que crianças que 
apanham têm mais 
chance de se envolver 
na criminalidade, sofrer 
ou cometer bullying, 
se ferir de propósito 
e até mesmo se matar. 

A violência é a pior 
escola.

Violência causa 
prejuízos emocionais 
de longo prazo

O pior estrago das surras e humilhações 
não são as marcas físicas aparentes. 
São as marcas emocionais, invisíveis.

Dicas para 
disciplinar 
sem violência: 

Criança gosta de chamar a atenção. 
Dê pouca atenção ao que ela faz de 
errado, e valorize suas atitudes 
positivas. Com certeza, ela vai querer 
repetir o que mais chamou sua 
atenção!

Converse com a criança sobre regras 
e limites. 

A melhor forma de ensinar é dando 
bons exemplos. A atitude dos adultos 
tem o poder de transformar um 
ambiente e vai além: inspira outras 
pessoas e relações.

Ouça os argumentos da criança, 
considere o seu ponto de vista, trate-a 
com justiça e respeito. Se viver em um 
ambiente de diálogo, ela será a primeira 
a reconhecer quando não tiver razão.

Preocupe-se mais em passar bons 
valores do que em corrigir o tempo 
todo. Assim a criança entende melhor 
o que se espera dela.

Seja paciente e persistente. Às vezes 
não é fácil educar pelo diálogo. Mas 
pode ter certeza: vale a pena!

Fala criança

“Não gosto de castigo 

físico porque não ensina 

coisas boas. Será que 

os irmãos vão querer 

repetir o que veem os 

pais fazendo, coisas 

ruins?”
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